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Linhares lidera devastação
da Mata Atlântica no Estado
No município, área de
florestas desmatadas
nos últimos 14 anos
equivale a 431
campos de futebol,
aponta pesquisa

Wilton Junior
LINHARES

Um levantamento feito pela
Fundação SOS Mata Atlânti-
ca e pelo Instituto Nacional

de Pesquisas Espaciais (Inpe) clas-
sificou Linhares, no Norte do Esta-
do, como o município capixaba que
mais derrubou a Mata Atlântica en-
tre os anos de 2000 e 2014.

O estudo aponta ainda que o
município com maior área preser-
vada foi Sooretama. A pesquisa,
divulgada na semana passada,
apresenta dados de desmatamen-
to nos últimos 14 anos em 3.429 ci-
dades brasileiras.

No período, foram derrubados
em Linhares 431 hectares de flo-
restas nativas, o equivalente a 431
campos de futebol.

O município é seguido por Mi-
moso do Sul, com 171 hectares des-
matados; São Mateus, com 118
hectares; e Colatina, com 113 hec-
tares desmatados.

P R ES E RVAÇÃO
Já na liderança dos municípios

com maior área de Mata Atlântica
preservada está Sooretama, com
42,1% de vegetação natural. Em se-
gundo lugar vem Marechal Floriano
(34,8%), seguido de Alfredo Chaves

D I V U LG AÇ ÃO / I DA F- E S

DESMATAMENTO DE MATA ATLÂNTICA: levantamento foi feito em 3.429 cidades brasileiras entre 2000 e 2014

(32,8%), ambos na região serrana.
O Instituto de Defesa Agrope-

cuária e Florestal do Espírito San-
to (Idaf-ES) informou, por meio
de nota, que o Espírito Santo “ve m
registrando ao longo dos anos a re-
dução no desmatamento irregu-
lar ”. Disse ainda que, entre 2014 e
2015, foram registrados 52 autos
de infração em Linhares.

Os valores pagos em multas são
utilizados pelo Idaf para ações de
controle florestal, entre fiscalização,

educação ambiental e investimento
em tecnologia da informação.

Já a Prefeitura de Linhares in-
formou, por nota, que “o desmata-
mento ocorreu em sua maior parte
nos anos 2000, quando ainda não
existiam políticas públicas muni-
cipais voltadas à proteção do meio
ambiente”.

Conforme o comunicado, desde
que a atual gestão assumiu, em
2013, iniciou a discussão sobre a
preservação do meio ambiente e

intensificou o trabalho de fiscali-
zação ambiental e de conscienti-
z a ç ã o.

A nota garante ainda que o mu-
nicípio não foi autuado. “E n t re-
tanto, os autos de infração lavra-
dos pelos agentes ambientais da
Secretaria Municipal de Meio
Ambiente são levados aos órgãos
administrativos julgadores quan-
do o autuado recorre. Os valores
são mensurados ao final do pro-
cesso administrativo”.

Secretaria tem
luz cortada
por furto de
e n e rg i a
SANTA LEOPOLDINA

A sede da Secretaria de Saúde
de Santa Leopoldina, na região
serrana do Estado, continua tra-
balhando às escuras desde o cor-
te de energia feito pela EDP Es-
celsa na última sexta-feira, após
detectar ligações clandestinas
no prédio, o popular “gato”.

Os funcionários do setor es-
tão impossibilitados de usar os
computadores. Já a sala de vaci-
nas teve de suspender os aten-
dimentos porque lotes do mate-
rial foram perdidos.

“O prédio foi alugado em 2010.
Não sabíamos das ligações irre-
g u l a re s ”, afirmou a secretária de
Saúde do município, Eliane Cas-
tro. A previsão é que até amanhã
a situação seja regularizada.

Na sexta passada, a EDP Es-
celsa realizou uma inspeção na
secretaria, acompanhada por
representantes da prefeitura.
No entanto, a companhia não
soube informar a origem da
energia “ro u b a d a ”.

Segundo a EDP Escelsa, foi
interrompida parte da carga de
energia que supria os aparelhos
de ar-condicionado e algumas
salas administrativas, ficando
mantido apenas o fornecimento
de energia para o Posto de Saú-
de e locais onde vacinas e medi-
camentos ficam acondiciona-
dos, ambos no mesmo prédio.

Quanto à sala de vacinas, é pos-
sível que um pique de energia na
mesma noite possa ter desligado
o disjuntor e causado defeito nas
geladeiras. A secretária de Saúde
declarou não saber o prejuízo e
que um técnico foi acionado para
verificar o problema.

Agricultor fecha estrada
e pede indenização no Sul
M A R ATA Í Z ES

Com mourões e arame farpado,
um agricultor de Marataízes, no li-
toral Sul do Estado, fechou uma
estrada de chão que passa dentro
de sua propriedade e que era mui-
to utilizada como rota alternativa
de motoristas para fugir do trânsi-
to durante o verão.

Conhecida como Avenida da In-
tegração ou Espinho de Peixe, a es-
trada vai da região do Alto de Mara-
taízes, no bairro Ilmenita, até a Vila,
em Itapemirim, um trecho de chão
de quase 10 quilômetros. A área está
fechada em dois pontos, nos bairros
Ilmenita e Belvedere, ambos nas
terras da família Sad Meireles.

A estrada é utilizada há 18 anos
pela população. Durante o verão, a
prefeitura costuma instalar placas
de sinalização orientando os moto-
ristas a utilizarem a via, como for-
ma de desafogar o trânsito.

O agricultor José Sad Meireles, 81,
um dos herdeiros da propriedade,
disse que tomou a medida após pes-
soas invadirem as terras da família e
atearem fogo, que destruiu canavial e
parte de uma área de proteção. A fa-
mília reivindica que a área utilizada
para a estrada seja desapropriada.

O secretário de Obras de Mara-
taízes, Rodrigo Lugão, informou
por meio da assessoria de impren-

sa, que o município já deu início à
desapropriação da área, cujo pro-
cesso deve demorar de 40 a 50
dias para ser concluído.

Após a desapropriação, a estrada
passará a ser uma via pública. An-
tes disso, ressaltou, a prefeitura vai
se reunir com o proprietário da
terra para pedir a liberação da es-
trada, enquanto o processo está
em andamento.
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M OTO R I STA
para o carro
e observa
local que foi
fechado pelos
p ro p r i e tá r i o s ,
em Marataízes

Escolas fazem plantão
para matrículas
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Somente hoje as escolas públicas
municipais de Cachoeiro de Itape-
mirim vão estar de plantão até as 19
horas para atender pais de alunos
que queiram fazer a matrícula de
seus filhos. Nos demais dias o aten-
dimento vai até as 17 horas.

As inscrições podem ser feitas
até sexta nas unidades de ensino,
das 7 às 11 horas, e das 13 às 17 ho-
ras. É necessário levar compro-
vante de residência e, no caso de
crianças com deficiência, o laudo
m é d i c o.

Nas escolas em que a procura for
maior do que o número de vagas
disponíveis, a escolha será feita
por meio de sorteio, no sábado, em
dois horários. Nas unidades de en-
sino fundamental, vai ser às 9 ho-
ras. Já nas escolas de educação in-
fantil, será às 14 horas.

É indispensável que pais ou res-
ponsáveis estejam presentes. As

matrículas serão efetivadas na
próxima semana, de segunda-fei-
ra, 23, até o dia 27. Nesse período,
os pais ou responsáveis deverão
retornar às escolas levando os do-
c u m e n t o s.

ALESSANDRO DE PAULA - 27/10/2015

ESCOLA em Cachoeiro: matrículas
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